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Resumo: A Estratégia Saúde da Família foi adotada 
como um novo norte para a assistência, quebrando o 
paradigma do modelo de atenção médico-centrado 
para instituir a participação e responsabilização de 
outros profissionais, que procuram trabalhar de forma 
multiprofissional e interdisciplinar. Nesse horizonte, a 
busca da intersetorialidade é estratégica para a Saúde 
da Família, partindo do raciocínio de que o processo 
saúde-doença se compõe, dentre outros fatores, de 
determinantes sociais. Tendo em vista esse cenário o 
presente trabalho tem como objetivo buscar na 
literatura dados que apontem a importância da 
presença de um farmacêutico em cada ESF a fim de 
comprovar a necessidade pública desses profissionais 
e ampliar as vagas de emprego para os mesmos. Assim 
foi feita uma revisão sistemática de literatura, 
aplicadas buscas nos bancos de dados Scielo e Google 
Acadêmico, utilizando os seguintes descritores: 
farmacêutico na saúde pública; farmacêutico na 
estratégia saúde da família; e assistência farmacêutica. 
Sendo o principal critério para selecionar o artigo o 
mesmo estar em língua portuguesa e preencher o 
quesito de defender a necessidade do Farmacêutico na 
ESF. Logo descobriu-se que a oferta de serviços 
farmacêuticos clínicos, como a educação em saúde, o 
seguimento farmacoterapêutico e a orientação 
farmacêutica, resultou significativamente para o 
aperfeiçoamento da qualidade da prescrição e redução 
do número de medicamentos prescritos aos usuários 
das ESFs. Conclui-se, portanto, com esse estudo que é 
de imprescindível necessidade a presença de um 
farmacêutico em cada ESF municipal. 
. 
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Abstract: The Family Health Strategy was adopted as 
a new guide for care, breaking the paradigm of the 
medical-centered care model to institute the 
participation and accountability of other professionals, 
who seek to work in a multidisciplinary and 
interdisciplinary way. In this horizon, the search for 
intersectoriality is strategic for Family Health, based 
on the reasoning that the health-disease process is 
composed, among other factors, of social 
determinants. In view of this scenario, the present 
study aims to search the literature for data that point 
out the importance of the presence of a pharmacist in 
each FHS in order to prove the public need of these 
professionals and expand job openings for them. Thus, 
a systematic literature review was carried out, 
searches in the Scielo and Google Scholar databases 
were applied, using the following descriptors: 
pharmacist in public health; pharmacist in the family 
health strategy; and pharmaceutical assistance. The 
main criterion for selecting the article is to be in 
Portuguese and to fulfill the requirement of defending 
the need of the Pharmacist in the FHS. It was soon 
discovered that the provision of clinical 
pharmaceutical services, such as health education, 
pharmacotherapeutic follow-up and pharmaceutical 
guidance, resulted significantly in improving the 
quality of the prescription and reducing the number of 
drugs prescribed to users of the FHS. Therefore, it is 
concluded with this study that it is essential to have a 
pharmacist in each municipal FHS. 
 
Keywords: Pharmacist in the FHS. Pharmaceutical 





RevInt - Revista Interdisciplinar de Ensino, Pesquisa e Extensão  
ISSN 2358-6036 – v. 9, 2021, p. 476-484.            








Necessidade do profissional farmacêutico na estratégia de saúde da família.  
Uma revisão de literatura  
 
 
1 INTRODUÇÃO  
 No final da década de 1980, como resultado das lutas pela redemocratização do Brasil 
e pela conquista de direitos políticos e sociais, o sistema de saúde brasileiro passou por uma 
reforma estrutural, fruto de intenso movimento social – o movimento sanitário. A mudança 
concomitou em 1988 na criação do Sistema Único de Saúde (SUS) – na Constituição a saúde 
torna-se “um direito de todos e um dever do Estado” (PINTO; GIOVANELLA, 2018). 
 O Sistema Único de Saúde (SUS) no Brasil é regido por alguns princípios básicos, sendo 
eles: universalidade, equidade e integralidade. Todavia os gestores enfrentam grandes desafios 
para implementar práticas que possam contribuir na efetivação de seus princípios em uma rede 
de serviços adequada às necessidades da população. Nesse sentido, políticas governamentais 
reforçam a atenção primária de saúde (APS), conhecida como atenção básica (AB), como uma 
estratégia estruturante para mudança do modelo de atenção à saúde no SUS. Ao mesmo tempo, 
com investimentos na formação dos trabalhadores e gestores, busca-se promover alterações na 
concepção do processo saúde/doença (BARBERATO; SCHERER; LACOURT, 2019). 
 Nesse contexto há a presença da Estratégia de Saúde da Família (ESF), a qual se 
apresenta como sendo o recurso mais apropriado para a reorganização das práticas da Atenção 
Básica, tendo como principal proposta trabalhar com os princípios e diretrizes do SUS. As 
características gerais da ESF estão pautadas no binômio epidemiologia/vigilância à saúde, em 
substituição às práticas convencionais de assistência.;seu trabalho baseia-se em uma faixa 
territorial definida; faz uso de um cadastro e acompanhamento da população adscrita da área 
(RICIERI et al., 2006).  
 Com Isso a ESF foi adotada como um novo norte para a assistência, quebrando o 
paradigma do modelo de atenção médico-centrado para instituir a participação e 
responsabilização de outros profissionais, que procuram trabalhar de forma multiprofissional e 
interdisciplinar. Nesse horizonte, a busca da intersetorialidade é estratégica para a Saúde da 
Família, partindo do raciocínio de que o processo saúde-doença compõe-se, dentre outros 
fatores, de determinantes sociais (RICIERI et al., 2006). 
 Nesse viés a Estratégia em Saúde da Família, é factível ao farmacêutico dinamista, ela 
abre espaço para atuações desvinculadas diretamente da prescrição médica. O farmacêutico 
volta-se para o trabalho integrado à equipe multiprofissional, à coletividade, à sociedade e ao 
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 Dentro das ESFs o profissional farmacêutico possui responsabilidades na 
implementação de estratégias voltadas para a promoção do uso racional de medicamentos, em 
virtude das consequências danosas do seu uso inadequado, bem como pela repercussão 
financeira que o medicamento representa para os serviços de saúde e para a coletividade. O 
trabalho do farmacêutico é componente fundamental na qualidade da Assistência Farmacêutica, 
o qual tem implicações diretas na eficiência dos sistemas de saúde (BARBERATO; SCHERER; 
LACOURT, 2019). 
 Tendo em vista o exposto, o presente trabalho tem como objetivo buscar na literatura 
dados que apontem a importância da presença de um farmacêutico em cada ESF a fim de 
comprovar a necessidade pública desses profissionais e ampliar as vagas de emprego para os 
mesmos.  
 
2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  
O presente estudo consiste em uma revisão sistemática da literatura em busca de 
evidências sobre a necessidade da presença de um farmacêutico em cada ESF municipal. Para 
isso, foi feita uma busca nas bases de dados Scielo e Google Acadêmico, utilizando os seguintes 
descritores: farmacêutico na saúde pública; farmacêutico na estratégia saúde da família; e 
assistência farmacêutica. A revisão é referente aos artigos publicados em língua Portuguesa.   
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A busca resultou em 52 artigos, sendo que 8 foram incluídos nos resultados e 44 foram 
excluídos, por não abordarem diretamente o tema (Figura 1).  
 
3.1 Serviços farmacêuticos na atenção primária 
 Na atenção primária, o farmacêutico desempenha serviços gerenciais (também 
conhecidos como ‘serviços de logística’) e clínicos, sendo que o primeiro se caracteriza como 
um conjunto de atividades interdependentes, com foco na qualidade e na disponibilidade de 
medicamentos e produtos para saúde, com suficiência e regularidade - nseridas nesse contexto 
encontram-se as atividades de seleção, programação, aquisição, armazenamento e distribuição. 
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farmacoterapêutico, educação em saúde, orientação farmacêutica, conciliação medicamentosa, 
revisão da farmacoterapia, entre outros (BARROS; SILVA; LEITE, 2020). 
 
Figura 1 - Busca, seleção, inclusão e exclusão dos estudos sobre o farmacêutico nas ESFs. 
Fonte: Autores (2021). 
 
 Por sua vez, outros trabalhos discutem os diversos desafios encontrados na 
implementação de serviços clínicos baseados em atenção farmacêutica em todo o mundo. No 
Brasil, a formação tradicional do farmacêutico ainda não é voltada para o cuidado em saúde; 
assim, não instrumentaliza os profissionais com as competências necessárias para a prática 
clínica nem os orienta para a tomada de decisão racional em farmacoterapia. Muitas dessas 
formações ainda privilegia mais as ciências farmacêuticas e os conhecimentos e habilidades 
técnicos e tecnológicos, que são totalmente voltados ao produto, o medicamento. Em 
consequência, os farmacêuticos sentem-se inseguros em relação à oferta do cuidado como 
possível membro dos núcleos de apoio à saúde da família (NASFs), equipes de saúde 
multiprofissionais que oferecem apoio especializado às equipes de saúde da família (ESF) na 
atenção primária à saúde (SILVA et al., 2018). 
 Todavia a oferta de serviços farmacêuticos clínicos resultou significativamente para o 
aperfeiçoamento da qualidade da prescrição e redução do número de medicamentos prescritos 
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medicamento o farmacêutico pode rastrear os usuários que necessitam do seguimento 
farmacoterapêutico – de modo que no instante em que um usuário requer uma orientação, o 
professional, poderá considerar conveniente encaminhá-lo para atividades de educação em 
saúde oferecidas nas unidades básicas. Essas ações coletivas de educação em saúde são 
momentos oportunos para convidar os usuários para os demais serviços farmacêuticos clínicos, 
possibilitando assim a oferta de um atendimento singular e individualizado, reporta-sea 
existência simultânea, a importância e a interlocução dos diversos serviços clínicos 
farmacêuticos nos programas de cuidado aos usuários das redes de atenção à saúde (BARROS; 
SILVA; LEITE, 2020). 
 Outrossim sabe-se atualmente que os profissionais farmacêuticos compõem apenas 40% 
das equipes do NASF. São poucos os estudos feitos que reportam a atuação clínica do 
farmacêutico na ESF, e, na sua maioria, estão relatadas experiências apenas dos serviços de 
dispensação e seguimento farmacoterapêutico. Desse modo, a ampliação da incorporação dos 
farmacêuticos na composição do NASF e nas ESFs é planejada para fortalecer a 
operacionalidade dos serviços clínicos em contextos de trabalhos interdisciplinares (BARROS; 
SILVA; LEITE, 2020). 
 
3.2 Assistência e Atenção farmacêutica no SUS 
 A Assistência Farmacêutica (AF) é composta por um conjunto de procedimentos 
dirigidos de forma coletiva ou individual aos usuários de todos os serviços de saúde, incluindo 
aqueles relacionados à atenção primária. Com isso, ela engloba uma série de atividades com o 
objetivo de promover o acesso e o uso racional de medicamentos essenciais à população 
(RUBERT; DEUSCHLE; DEUSCHLE, 2021). No âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS), 
a AF tem como objetivo primordial garantir o abastecimento contínuo e o uso racional de 
medicamentos, mediante processos de seleção, programação, aquisição, armazenamento, 
prescrição e dispensação. Nesses processos, inúmeras vezes pode-se verificar uma 
concentração das ações voltadas ao medicamento, distanciando o cuidado com o paciente 
(FOPPA et al., 2008). 
 A Atenção Farmacêutica, por sua vez, é uma das atividades da Assistência Farmacêutica 
que engloba ações específicas do profissional farmacêutico no contexto da assistência ao 
paciente, que visa a promoção do uso racional de medicamentos (FOPPA et al., 2008). Segundo 
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de prover a farmacoterapia, que considera com prioridade os resultados que devem ser 
alcançados, de modo a influenciar na melhoria da qualidade de vida dos usuários, por meio de 
orientações adequadas quanto ao uso correto dos medicamentos, assim como à promoção do 
seu uso racional. Dessa maneira, a Atenção Farmacêutica tem a pretensão de atender a uma 
necessidade dentro do SUS de humanização do atendimento, estabelecimento de vínculo e 
acolhimento em relação ao usuário. 
 Contudo, só é possível a AF por meio do profissional habilitado para essa função. E é 
nesse sentido que o profissional farmacêutico assume a responsabilidade e o protagonismo na 
implementação de estratégias para promoção do uso racional de medicamentos, em virtude das 
consequências danosas do seu uso inadequado. Além disso, o trabalho do farmacêutico é 
componente fundamental da qualidade da AF que, por sua vez, tem implicações diretas na 
eficiência dos sistemas de saúde e no sucesso da terapia medicamentosa (RUBERT; 
DEUSCHLE; DEUSCHLE, 2021). 
 Atualmente, percebe-se duas realidades distintas no que tange à organização e ao 
financiamento da AF no âmbito do SUS. Por um lado, encontra-se a AF legal consolidada e 
estruturada pelas respectivas leis e portarias, a qual norteia e contribui para uma melhor 
organização. Por outro lado, visualiza-se a AF real, composta por vários problemas de ordem 
organizacional e financeira, que é o caso da centralização do farmacêutico em apenas uma 
unidade operacional, o que compromete o acesso dos usuários aos medicamentos necessários 
para a sua terapêutica (OLIVEIRA; ASSIS; BARBONI, 2010). 
 Diante dessa realidade, foi aprovada em 2004 a Política Nacional de Assistência 
Farmacêutica (PNAF), a qual vem reforçar seu caráter amplo com ações voltadas à promoção, 
proteção e recuperação da saúde, garantindo os princípios de universalidade, integralidade e 
equidade do SUS. Por meio da PNAF se dá a inserção da Atenção Farmacêutica como prática 
norteadora das atividades do farmacêutico dentro da ESF (OLIVEIRA; ASSIS; BARBONI, 
2010).   
 Todavia mesmo em meio a inúmeras necessidades e demandas, a estruturação da AF 
parece não ser considerada prioritária quando o assunto são os recursos nos orçamentos de 
saúde. Acredita-se que sua importância ainda não esteja explicita para alguns gestores – 
realidade constatada pelas condições físicas e de recursos humanos das farmácias das unidades 
de saúde. Em muitos locais as farmácias ocupam pequenos espaços, os quais não têm condições 
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trabalhadores sem capacitação, e em alguns casos pode-se encontrar grades que separam o 
usuário do profissional que faz o atendimento, descaracterizando a humanização do serviço 
(OLIVEIRA; ASSIS; BARBONI, 2010). 
 Neste aspecto, encontra-se a necessidade da aproximação do profissional farmacêutico 
com as unidades de saúde que dispensam o medicamento, as ESFs, de maneira a se 
comprometer não só com as atividades relacionadas ao processo de programação e aquisição, 
como também com o utente e o uso racional dos medicamentos, onde o profissional teria que 
estabelecer uma relação estreita e acolhedora, comprometendo-se com o sucesso da 
farmacoterapia. Desta maneira, o farmacêutico deixará de se ocupar estritamente com 
atividades de caráter burocrático, relacionadas com a aquisição de medicamentos, para se 
atentar também do usuário (OLIVEIRA; ASSIS; BARBONI, 2010). 
 
3.3 Importância do profissional farmacêutico na ESF 
 O profissional farmacêutico foi inserido na atenção básica de saúde em 2006 através da 
portaria de nº.154/2008 do Ministério da Saúde. Com isso os farmacêuticos começaram a fazer 
parte do núcleo de auxílio à saúde da família, o que comprova a necessidade do profissional 
para atuar na estratégia da saúde da família, contribuindo na prevenção de erros e agravos 
relacionados a farmacoterapia (SILVA; TORES, 2019). 
 Estudos indicam que os serviços farmacêuticos possibilitam diversos ganhos aos 
usuários, como prevenção e resolução dos problemas relacionados aos medicamentos (PRMs), 
controle de doenças crônicas, melhoria dos resultados clínico-terapêuticos, empoderamento e 
ampliação da qualidade de vida do usuário (BARROS; SILVA; LEITE, 2020). 
 Quanto às práticas realizadas pelos farmacêuticos cita-se: Reunião distrital, Reunião de 
categoria, Apoio às farmácias da Unidade, Projeto Saúde na Escola (PSE), Reunião de Equipe de Saúde 
da Família, Sala de Espera, Reunião com o Centro de Apoio Psicossocial (CAPS), Atendimento 
Individualizado. Além dessas, foram enfatizadas outras atividades com caráter mais humanístico como 
as Visitas Domiciliares (VD) feitas a pacientes diabéticos, hipertensos, portadores de hanseníase, tuber-
culose entre outras enfermidades. Momento  em que o profissional orienta sobreo uso correto da 
medicação, (SILVA; LIMA; LIRA, 2016). 
 Tendo em vista todos esses aspectos, vale ressaltar a importância dos profissionais 
farmacêuticos na estratégia da saúde da família com uma significativa atuação de área 
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Tudo isso vem a contribuir na prevenção de problemas relacionados a medicamentos (PRM’s) 
e outros agravos à saúde, buscando orientar sobre a automedicação, o acompanhamento 
farmacológico e prestando a assistência ao paciente de acordo com suas necessidades. Embora 
o farmacêutico não esteja presente na grande parte das equipes existentes no Brasil, verifica-se 
que sua presença procede em níveis baixos de problemas pautados ao que se refere o uso de 
medicamentos, sendo esse um fator que precisa ser levado em consideração na inclusão desses 
profissionais na Estratégia Saúde da Família (SILVA; TORES, 2019). 
 
4 CONCLUSÃO  
Conclui-se, portanto, com este estudo que a presença de um farmacêutico em cada ESF 
municipal é imprescindível, pois o mesmo, além de atuar em serviços básicos voltados ao 
medicamento como dispensação, revisão de estoque, sistemas burocráticos, presta a assistência 
e a atenção farmacêutica a população, visando assim cumprir os princípios e diretrizes 
estipulados pelo SUS de humanização, equidade e universalidade.  
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